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— N 

1'- q u e n , o q u e 

é p p e r f u m e ? 

S e i e ;i \ o / : d a s l i o u 

— h . ' a a l m a . . . é a a l m a d a s D o r e s . . . A p e i a l a m o r -

• o p e r f u m e fica u a a t m o s p h e r a e m b a l s a m 

i u r e -. a z u l F 

— E ' o d e s e j a d o p o n t o d e i n e g a d a d a s n o s s a s t r i s t e s 

a l m a s . 

— O a z u l c i g a n a , >• a a l m a d o U n i v e r s o r o m » a 

i l m a , e '> a z u l d ' e s l e a r c a b o i ç o r j u e a r r a s t a m o s . 

• q u e e a l u z ? 

— E ' a a l m a d e D e u s , C u i a e s t r e l l a c u m a h o ç t i a 

o n d e s e c o n c e n t r a o e s p i r i t o d o A l m " . S a b e s o q u e •• 

o a m o r ? 

o p e c c a d o d e E v a , 

— E ' a a l m a d o - i a n a . E , c o m o o C r e a ­

d o r f e z o e s p i r i t o d o s n o s s o s p r i m e i r o s p a i s a p e n a s 

c o m o s i p r o d i v i n o , n o s f a z e m o s a a l m a d o c o r a ç ã o 

a p e n a s c o m u m a p e r t o d o m ã o , c o m u m s o r r i s o , c o r r i 

u m b e i j o s a n t o q u e t u d o p u r i f i c a e a n i m a . A s e s t r f e l -
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c r i n o q u e t e d i g o , c i g a n a a s m e n o r e s e s t r e l l a s , 

s à o b e i j o s d e a n j o s c r y s t a l l í s a d o s n o a z u l . O u e r e s s e r 

c o m o a e s t r e l l a ? 

— S i m . 

B e i j a . O b e i j o , i n i n b a filha, é a ú n i c a m u s i c a 

q u e f a z e s q u e c e r a l a g r i m a . Q u a n d o v i r e s d u a s b o c -

c a s u n i d a s e s p e r a o s o m d o b e i j o o b e i j o c a v o z d o 

c o r a ç ã o c o m o <> s o l u ç o c a v o z d a a g o n i a . U m c o r a ç ã o 

s e m a m o r é u m c o r p o s e m a l m a . S e n ã o t e n s a m o r 

p r o c u r a - o ; p o r q u e s ó o s m o r t o s n ã o a m a m , e t- p o r i s t o 

q u e s e d i z q u e o s m o r t o s n ã o t e e m a l m a a a l m a n o 

c o r p o s ó t e m u m m i s t e r , é íaze.t d i a n o c o r a ç ã o q u e é 

u m p e q u e n o u n i v e r s o c o m e s t r e l l a s , s o e s , l u a s , t e m ­

p e s t a d e s e a u r o r a s . V a i , a n t e s , d e m a i s n a d a . p a r a 

q u e p o s s a s c o m p r e b e n d e r a n a t u r e z a a f u n d o , a m a ! 

0 a m o r é q u e n o s a b r e a p o r t a d a f e l i c i d a d e . V ê s 

c o m o s o u t r i s t e ? v q u e n ã o a m o m a i s , p o r q u e o m e u 

c o r a ç ã o e s t á m o r t o . E ' s n o v a , a c c e i t a o m e u . o n s e -

l b o , c i g a n a , a n t e s d e p r o c u r a r f o r t u n a a m u l h e r d e v e 

p r o c u r a r a m o r . V a i . . . a m a . . . é e s t e o m e u c o n ­

s e l h o . 
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DELANGRENIER 

A l i m e n t o C o m p l e t o 

L.- '-a. atjradavel. leve e facilmente 

assimilável 

.ladeiro RACAHOUT 
dos ÁRABES Delangrenieré o 

(Ilelhor alimento das Crianças 
desde a idade ,1c ; a 8 mezes, e prin­
cipalmente no período do desmamar. 

T ISHIIMJ recommendado ás mães q u a n d o 
dão de m a m a r , aos conva lesoentes , 

aos anêmicos , aos v e l h o s ; em resumo, 
todos os que precisam de fortificantes. 

Exigir .1 marca verdadeiro 

D E L A N O R E N I E R - P A R I S 

" - - • " T I N A F A L I È R E S " 
é o in ,' o suais pecommendado 
aliiiient., iiara crianças desde a Idadi 
a 7 mezes, principal nle quando começam 
a ser desmammadas e no período ile 
crescimento. Facilita a úentição e concorre 
}iora boa formação ilos ossns. 

P A R I Z , J . V B N U E V I C T O R I A • i: N A S PHAftUAClA 

f* 
PRISÃO DE VENTRE •a\tí\r\ 

O - - V G 0 i s i ao t ece i to , n 

Perfumaria extrafina 

LI 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO — ESSÊNCIA — PÒ da ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL —BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

E v i t a r os I m i t a ç õ e s a F a l s i f i c a ç õ e s 

0 Trèfle incarnat 
L . T . P I V E R 

Perfume de Moda 

Violettes de Parme 
S.ASÃ0 - ESSÊNCIA - PÓ de ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Leite delrisL-T.Piver 
PA11A a JUVtZNILlüiDE e BELLE2A do ROSTO 

A m e l b o r o m a l a h y g l e n l c a d o t o d a s a a p r e p o r a ç õ e a 

p a r u o t o u o a d o r 

Deatifricioa MaO-Tcha 

HOUBIGANT 
P E R F U M 1 S T A 

d a R A I N H A d I N G L A T E R R A ê d a C O R T E d a R D S S I A 

—•' P A E I S •! 

AGUA HOUBIGANT 
AGUA ,1c TOUCADOR Rojai Houbig.tll. 
AGUA sl„ COLÔNIA l r i n „ i ,.,!,• Uiisse. 

E X T R A C T O S P A R A , . E N Ç O S : V i o l e t t e l d é a l e , 

H a v a í H o u b i g a n t , P i s a i ,1 ] s . | , a ^ , , . . M u s k . u i . I r i a M a n e , 

[.-• P a r f w n I m p e r i a l , M „ i k , . M u t u e i , ( E i l l e l H e i n e , 

I m p é r i a . R u s s e , l a i a s M a n , - . H é l i o l r o p e 1,1,11,'. P o u g è r e 

R o y a l e , & l o x i n i n , J a s m i n d ^ s p a g n e , C u l r d e R u s s i e , 

G i r o f l é e , C o r y d a l i s , I í o i i l o n d ' O r . S i i n r i s e , R o c o c o . 

S A B O N E T E S : O e h é l i a , P e a a d ' E > p a g n e . V i o l o l t e i d é a l e , 

R o y a l e , L a i t d e T h r i d e c e , R o y a l H o u b i g a n t . 

P Ó S O P H E L I A , T a l i s m . n d e B e l l e i a . 

P O S P E A U D ' E S P A G N E . 

L O Ç Ã O V E G E T A L , p a r a o , C a b e l l o . . 

P Ô S R O Y A L H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 



i:ti IN rv iO DE INW 

A humildade 
Vinde ie oiitiae 

VOS ; i l l l -
' l li.inl ti 

viarei. . 
aprendei 

• 

• deacauçn parn aa voasni 

• • • 

• 

• 

magnânimo c aflfcctw 
• : . i r sinceramente sc 

• 

• 

• 

erva iodas as 
i da mais ri 

• 

! • , , . • ideira-
uma 

• ntença 

almas. -

u 
• 

paia fa; 
• 

E ni 
• 

• 

do orgulho e do egoísmo huma-
; Idade. 

A humilda 
derar-se um sen;; n itituido 
d'esta paz, 

• 

A própria maldad 
dadi- d 
nuinlio tjuan imenlc o simula 

a at . 

E', I 
mente 

Sem a natural 
Í0, que. la/ a • 

i hypo-
crisia. 

que era manso e humilde dc 
..viii.t alguma, 

• 

A correcção sublime da 

somei 
os netos da sua \ quando 
verb': 

s, 'juer 
do conl ria o 
ula do Filho ] rodigo, quer quando 

colloi 
i: finou 

• .. I 'onci > Pila 
lor romano -quando 

m de o 
soltar e de o crucificar: 

Tu não terias sobre mim poder 
.,. sc elle te ;. 

cima. Por isso o qu .eu a ti 
tem inaijr peccado.•.-

até nos ataques da maior bruta-
: llficadot da 

nana sc mostrou 
. 

Ei vado senso respon-
11 do Pontífice 

Annazll.e deu dizendo-lhe: 
— Assim é (pie tu rcspoiule> ao Pont::. 

leste-
munhonomal: mas se faltei bem, por <•. 

; 
• • 

• • 

leio. 

. 
mais : 

il 
Mas • umlldadc •-

A E S T A Ç Ã O (f -mppiVi i ie i i ío H t t e r n r l o ) 

eo e natural, cila pode, com huJo. 
BCI uma cond > imposta pelo dlsl-

: l< IK ).i Divln 
caso, n uma proviçâo re-

temperadora do sentimento. 
Violentado o espirito r u missão das 

ctrcumsl Icncía o ro-
. mau grada i " Drnção 

• rolsmo 
para p i 

nçnto, exeluri • mento. 
. a mo-

• 

natural 
• . • ttblime que 

:,i hnmild.idc 
;.( hu« 

i porque o Divim Mestre dizii a iuel lcs queo 
. ; : 1 : • 

—«Víndcamim, e aprendei dc mim, que sou manso 

PARA A R E C E P Ç \ 0 

lilde dv coração, e acharefs descanço para 
as vossas almas, vós que andaes cm trabalhos e vos 
achaes ca 

E ainda ; • 
— «Bemaventurados os manso: ; p rque ell 

sairão a lei ia ; Bcmaventuradoi» o ração; 
elli i vei ,i' i ;i 1 (ou i i lemavei 

: pm clb-s si rão < hamad 
Deus... 

A verdadeira humij 
:i venl s, dos limpos 

• 

; ictei. 
Elles propi i quhnd •. p 

• 

humil-

I 
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0 condi1 de Morphy 

U m a n o d o c t a - i t o c o i - c l a ç õ o s d o r>. 
A f l o n e o 3 C I I 

Recorda n HeraU-. de hi 
• 

s i m : 

• 

• 

D AfToni labriu a,< I-'" ' 

• 

• 

— Diga 
I 

i o criado 
• 

e, dando-lhe o papel, disse lhe• 
I.< 

— Senhoi ! <-\, Iam u 
• 

lade . . 
Pou. O dr: i. : - ;, nn 

D. [saiu '. 
para o theatro, 

. 

An regr 
rava-os i • 

que sc \, 

< ) < j 1 1 « -

sorriu-se ao ver a commoçàode 
todos o exclamou ; 

• • 

mim c 
Morphy 
mns lioras 

— E qne dizes a issi>? per-
guntou a rainha Isabel. 

A' in Lnhã mesmo parto a 
tror-inc com MartinezCam-

pos. 
Ainda se não sabia em Taris 

a noticia 
e dc Puma de liivcra. 

A's s hi ras da ra 
• 

, qu indo sua i 

• 

A ! U • 

Isal ei di í ioui bon -

jnarni . - •i 
vincias 

so XII. 
Madrid • 

siasmo. 

to filho, cujo 
para di iro s, 
mento. Dc todo o coração felici-

• 

este triumpho obtido sem lucta 
nem 

Quando II 

comm : i <pi,uio, o rei 
mand u chamar o conde de Morphy e, ao 
im movei, junto 

D 

— Pode entrar o sei n 

l > i a l o « j o n o o e m i O r i o 

lindo i lhar ? 

Não i •• 
• I'i-uii, Scnh u 

Num 

\ in filhinho ? 
• 

— l*ãlve .: 

Mais ,i. 

A minha santa... Q mi 

Nlte. •• A, • 



Uma villa accidentada 
poucos hoav ns no mundo tiveram uma vida tão 

pelo menos é o 
áix uma brochura quo fot ultimamente publicada 

Muil i morte como 
Lançado na grande 

mpanfaia de circj 
. 

mas tarde en 

i 

tholomcu 
• Verdi, 

• Li .1 obra 
ro libreto de 

• abiara 
no auti lera sc viu com 

• 

i 

; ítou: 
— Rapaz, -, vcnli 

num dia. Sim, 
ipiero viver, anula que s<j.i um dia. como esses mvlords 
qUe ti ' oo Uras para as ga 

O ti: 

ÍO tinha cinco 

Mas não sc ralou com isso. 

Mais tarde, sobre libretos dc S 

".'cllc mu pro­

fundo desalento, a p nto dc declarar que renunciava 

ao theatro e não queria ma sor 

< tot do Scal.i resolveu 

' : ' • • • 

Vcr.ii, '• levar-lhe um libreto dc Solera. 

' 
I ediu a Solera que retocasse o 

libreto, u a 0| era obti • . r s depois 

um triumpho. 

0 lheatr.' dc Pavia era. nessa época, um 

s thetros Italianos, Cantava 

então ali um baixo chamado M 

voz deliciava os 

..i por um acasf v.n Pavia e á noite 

devia cantai era 

to o 

a parle dc protogonista Annuncia-se; 

ullírn a hora, a doença de Marini, 

Sole r a 

o uibstitnir. i mento é aceito c 

Solera obtém uma ovr.çào. Findo o espec­

taculo • • • sua 

honra. 

No dia i 5 d c Fevereiro dc i^,'. repre-

i Milão uma nova oj r ia de-

Solcra, 

I êxito foi medíocre e os au­

tores cortaram desde então as rt-l.i 
• 

sc^uranra publica nas pio\ Ln< ias meri-
dionaes Estava especialmente 
áa n-prcssílo dos salteadorcs. O seu prin­
cipal triumpho neste sei viço foi a victoria 
alcançada .vclle. Este tcinivcl 

salteadorcs tinha 
Menina de ma: 
P°f ella ui :-idoso. 

Um ac.i , • duma 

• 

immedlalaincnt. 

«indo sitio 

de assassinio : por isso jul Ju pi 

.i velha 

a neve ao 

Ja lhe . 

da rainha D. Isabel, Solera começou poi 

A ESTAÇÃO (Hopplemoiito li(tornrio) 

\ am< nl i vidro. 

era foi encarregado de des< e de 
arrancar lhe a pçesa. Para isto disfarçou-se e mais os 

seus gendarmus cin salteadorcs e percorreu o 
| onde ope a vam 05 bandidos, O acaso fe* que encon-

• o capitão do bando no momento cm que santa 

gruta, i rei isamente aqi 

julgando que 

. 
Minar Solera. Mas este, ti. 

ra-se da prisii n prehi nd< ndoem 

sido, burlado, Serravcllc atir -se a Solei 
111 d e 

seu 1 hc tervirem. Tta\ a ••'!'c os 
dois caj : . que era um verdadeiro !icrcules 

o seu adversário e i na t a s d'uma punhalada. 
Üs seus subordinados cortaram-lhe a cal 
ram ua n'um pau, e prei 1 pi taram sc no cara] o de Ser-
ravclle. Privados do seu chefe, os bandidos deixaram-
se prender quasi ;e: . sendo pouco tempo 
depois :'urm sa pri­
sioneira foi ir.-t tuida intai tae grátis .1 I imiliá. 

Solera deixou Milão. Ninguém sabia unile 1 : 

quando, um dia, um dos seus antigos companheiros 
ile b 'hérnia viu nas ruas dc l.ivorno um a.muideiro 
espadando e ajto, com monoculo uoolho esqui ido. 

— Sc não mi iti o milancz. 

— Siin, seu eu; qne tem isso dc novo? 

— Que brincadeira é essa? pergunta-lhe o outro. 

— Bricadeira? ! . . . grita Solera indignado. O que 

ANNO. xxvm v. n m 
f n ç o ó a r o u s a mais seria 'pio tenho feito desri 

vim ao mundo • mias dc matéria cerebral 

e vivo dos hombros. 

Um anno depois, avaliando que as economias da 

matéria cerebral eram suificintes, casou com a cantora 

Thercva Rosinlni, e foi para Madrid dirigir a orchostra 

Real, 

Os rn< im foram os mais felizes da 

sua vida. (Iheio dv al dinheiro <• de Innras. 

nou-se uma das mais pode-

[1 nl. A uma palavra di 

lera, a rainha nemeava ou demittia funecion 

• LibreKista milanez valia uma nom 

ro 

encontramos o polícia Solera cm Bolonha, 
oiizou a policia da 

Khediv uitado com Solera, 
poz-lhe :-sÍmas para o conservar. 

lera tinha a nostalgia dc Milão c para lá sc 
quadras, um ferro 

, emfim. Realizou compras e vendas ; por vinte 
vezes sc julgou rico, mas no fim de dois annos dc 
negocio linba perdido até 1 s ultimo: 1 

Desanimado, arruinado, velho, Solera arrastou cm 
Milão uma vida cheia dc privações e dc miséria, 
a ponto de dcsapparecer a sua proveibia! 
'era lamentava se então da sua existência de bohcmio 
e mau emprego que fizera da sua intelligencia, c cha­
mava pela morte a altos grli 

Esta veiu finalmente em seu appclo, em 187 , na 
manha da paschoa da resurrei 

UM CA 
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CHRONIQUETA 
B 1899, 

m ina o secu l i • 

f aze r a r e s t a u r a ç ã o m o n a r c h l c a , po ie b a t e , 

1 n d a d a d o r M a l v i n o , 1 e p u b l l c a u p , 

P a r i s d o r m i r t r a n -

q u l l l o s . 1 uu aç&o, já 

• 

v e m o s a o s s e b a s t i a n l & t a s . 

n ã o h a q u e m 

mente- c o m d a r o s c o n t r a a a p r o p a g a n d a m o n a n 

o S r . 1 1 

h o m b r s, |i e n c h a p i 1 • e v a e vi-

s i t i t r a s f a b r i c a s , p a r a a n i m a r c o m a s u a p r e s e n ç a a 

I n d u s t r i a Nai l o n a l . R e a l m e n t e , e s s e 6 <> m e l h o r m e i o 

1 a o s p r õ p a g a n d i s t a s d o t h r o n o 

T i v e m o s e s t a q u i n z e n a d o u s m i n i s t r o s d o e n t e s a o 

m e s m o t e m p o , n q \ ie p o d e s e r t o m a d o c o m o Úma 

d e s o l i d a r i e d a d e g o v e r n a m e n t a l . 

T i v e m o s t a m b é m u m g r a n d e i n c ê n d i o n o p r é d i o oc -

c u p a d o p e l o c !i i to . o n d e c s . 

t e v e DUtr'ura o f a m o s o Hotel des Frères Provenceaux, (pie 

exc i tou a v e i a d o s n o s s o s c h r o n i s l a s , e v a l e u a l u l i ã o 

M a c h a d o u m m a g n í f i c o d e s e n h o na Caseta de Xoticias-

ti v ã m e n t e c a q u e l l a c a s a u m a d a s m a i s c u r n > s a s 

d a rua d o < h i v i d o r . t ã o e l ie la de ane t l c i a s c d c r e c o r ­

d a ç õ e s . 

O d i s t i n e t o p i n t o r b r a z i l e i r o M a d r u g a 1 - i l h o e x p õ e os 

s e u s t r a b a l h o s n a c a s a n . 7^ d a q u e l l a r u a , e e s s a 

i r ã o t e m c a u s a d o v e r d a d e i r o s u e c e s s o . 

O u t r o s u e c e s s o , m a s e s t e l i t t e r a r i o , é a e d i ç ã o def i ' 

ni i iv. i «ias po(ts.ias de Al) 1 • i ra , p u b l i c a d a 

tor ( l a r n i e r . 

N ã o | io 6 <pie v a l e , 

c o m o p o e t a , o a u t o r d a s Canções r manticas e d a s Me-

I 

E L O Y , O H K W Ó E . 

THEATROS 
7 d e D e z e m b r o d e 1899. 

C o n t i n u a m , n o V a r i e d a d e s , a s reprises d a s p e ç a s d o 

r e p e r t ó r i o d a c o m p a n h i a D i a s B r a g a . E n t r e o u t r a s , 

t i v e m o s a d a Mulher de Cláudio, d e D u m a s F i l b 

a a c t r i z A d e l a i d e C o u t i n h o n o p a p e l d a p r o t a g o n i s t a . 

E s s a a c t r i z é u m a d a s r a r a s c o m q u e a i n d a c o n t a o 

n o s s o t h e a t r o . 

A c o m p a n h i a e n s a i a u m d r a m a l h ã o f r a n c e z . a 

• - i r a h i d o d e u m d r a m a d c A l e x i s B o u v i e r , q u e 

a g r a d o u m u i t o q u a n d o p u b l i c a d o e m fo lhe t i n s p e l a 

(,a:cta dc Xoticias. 

N o R e c r e i o t i v e m o s , p e l a c o m p a n h i a M o r e i r a S a m . 

r e t a f a n t á s t i c a e m 3 a c t o s . o s Ministros d(, 

t A c a c i o A n t u 

L u i z de C a s t r o , m u s i c a de- S u p p é . 

O li l i u e n t e u m m o d e l o d e hab i l i ­

d a d e e d a g r a ç a , m a s a p a r t i t u r a é m u i t o b o n i t a , e o s 

a r t i s t a s , o s c o r o s e a o r c h e a l r a d e r a m b o a c o n t a d o 

r e c a d o . 

0 
o m p a n h i a S o u / a B a s t o s fez n ina i n t e r e s s a n t e 

reprise d a Grau- duque •, s c d o 

p u b l i c o , r e p r e s e n t a n d o maia u m a vez a Pertcl 

(o i . d u r a n t e a 1 , d e m a i s r e s i s t e m ta, 

O p u b l i c o fez um. ' t o d o s o s ; , i -

l i s t a s , c o m e s p e c i a l i d a d e a P a l m y r a Has tos . 

O S. P e d r o est 1 o u t r a v e z o e c u p a d o poi u m a c o m ­

p a n h i a de '•;.'. .!•• 

1 i m p a n h t a n a c i o n a l d n igidn p e l o 

• n te a r t i s t a Ai, 

• q u a n t a s l e m s ido a q u i t r a z i d a 

1 ' ianl, I : 
X . V. V.. 

{1-; .NOVIDADES M l S U A l i S v 

Rcce l I d a d e s 

• 

Vieira Machado & C. 

\ . D u a r t e e m u s i c a d e 

u v ê a . 

B . B e v i l a c q u a & C . 

r a d i n h a — po lka dv K. K a z a r e t h , 

•ja vo l te d ' e s p r e s s i o n poi 

E . N a z a r e t h . 

L a Vie e m R o s e — v a l s a d e P a u l W a c h s . 

l l l u s õ e s - v a l s a d c ( i . C , D . V . 

Fertin de Vasconcellos, Morand & C. 
J u l i n h a v a l s a . le J o ã o I ' te. 1 

Manoel Antônio Guimarães. 

< i e o r g i n a — p o l k a p o r A . ( ' a n o n g i a . 

V i v a u iv T i e r r a — v a l s a h e s p a n h o l a p o r N i c o l i n o 

Ml l ano 

F o l h a s d e T o r e r o — v a l s a p o r F a u s t o < 

L a I r a c e m a p o l k a p o r G u s t a v o C a m p o s . 

L i s b o e t a — v a l s a p o r [uliO 

E l P r o c e s s o d e i P u l q u e v a l s a p ' i m p ô s . 

L a M a r i p o s a — s< ].<>iti-t li p o r G u s t a v o C a m p o s . 

I I 1' ' s s ' i de i P u l q u e — c a n ^ a n , G u s t a v o C a m p o s . 

P e l o s S e r t õ e s — m a z u r k a p o r M a n d j I 

C a m a r o n e s — m a z u r h a , V a l v e r d e i l l i j o ) p o r 

T . Tai rej 

M a x l x e l r o t a n g o p o r L m / M a i l i n s C o r r ê a . 

D u d ú n â o q u e i po l i , a p o r E l v i r a d a S i l v a N P . 

. 

Quem quizer sortir-se dc louças, porcel­
lanas, crystaes, vidros, ferragens. Iam. 
piões, objectos dc phantasia, em suinma 
de tudo quando c indispensável «á copa •< 
de uma casa dc familia, deve dirigir-se 
dè preferencia á casa «La Faience»,do Sr. 
Theotonio de Oliveira, á rua Marechal 
Floriano Peixoto n. 129, (antiga larga de 
S. Joaquim . 

Freguez que ali vá, não sae sem fazenda, 
tal c a amabilidade do proprietário, a 
superioridade da fazenda e a modicidade 
dos preços. 

Thü E b e r t N e w Gold C r o w n 

PARA AS It.UZKS DOS DENTES 
A s u p e r i o r i d a d e d ' c s a s s ã o d e m o n s t r a d a s pe l a 

p e r f e i ç ã o d o t r a b a l h o j u s t a a d a p ç a o e g r a n d e a d m i ­

r a ç ã o d e t o d o s q u e as l e m e x a m i n a d o . 

Para mais informações ilirijam-sc ao Cuosultúrio cio 

J)r. l.Jj. JÜhert 

DENTISTA AMERICANO 

I R - x i a . d o s O u r i v e s , T 1 — 1 a n d a r . 

A O B A C C A R A T 
I c<u, Porcellana», Chrial • 

do i.iiiiuou. 

:A-. P R I M I IRA M \ O 

POR ATACADU E A VAREIO 

38, ROA GONÇALVES DTA8, 38 

Júlio Betei.cort da Silveira & G. 

Aviso ás noss3S assignantes 

A's nossas gentilissimas 
signantes cujas assignaturas ter­
minam no próximo dia ]i de 
Dezembro, rogamos-lhes a fine­
za de mandal-as reformar sem 
demora, si é que já o uno te­
nham feito, para não haver 
interrupção na remessa dos nú­
meros que vão sahmdo. 

/Vi."" (fojym,,,,, c\; ':W:" <:•/)),, 

ri IM A T E L I E R D E C O S I U R A S 

18 — Rua Gonçalves Dias — 2S 
J80BRAD0 

'.'in-iii i-rijíi-se iie LulOS, 

Enicovttes /i>tri> ('as 

r todo e Qualquer traballio 

concernente d .sim arte 

Kio DE JANEIRO 

i®mr-&.'*&m®rwm 
MANIIAES DA ESTAÇÃO 

Preparo u vestuário para Seníioras 
TRATADO COMPLETO 

explicando minuciosamente o 
trabalho desde 

a tomada das medidas, preparo dos 
moldes, corte, costura, 

até o enfeite e acabamento do 
vestido e mantos para senhoi tis 

ILLUSTRÀDO COM 400 GRAVURAS 
1 magnífico vol. de 200 pag-s. 

PREGO 

B r o c h a d o 78000 ] E n c a d e r n a d o . 

P e l o c o r r e i o m a i s 5oo r s . 

A ' v e n d a n a l i v r a r i a 
A , L a v i g n a s s e F . " & C , 

CASA LÜ.MCAERTS 
n a s a g e n c i a s da « E s t a ç ã o » . 

S$5oo 

Reconst l lu lnte ge ra 

do Systema ne rvoso , 

Neurasthenia. 

•#? ét tf 
# 

*v* 
* & 

Debilidade Reral, 
Anemia,Phosphatu Ma, 

Enxaquecas. 

*• 
^^^fe*>^^^^^i„vv-wísS®;^ 

C H A S S A 1 N G t* C". P u • Vioto 
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Impressões d'África 
El IVVOA i 

m tres 
Ie viagem, pi 1 

dea rios em urrai B< 
"•'•s-' dia, praticado poi 

lo dc outelros e pequenos v 
ida ver mem 
''•ando montrs ou 
e empedrado passa 

i arenoso para se tornai por tun completamente Im-
i •$ proximidades dc Inchenche, 

Foi n e mnis importante 
sítios, que pela primeira ve i em toda a vii 

ainda que muito dc leve, pelo 
.:uma fera. 

Desde o primeiro dia depois de Neves Feri 
nunca mais tínhamos visto ci 

lUmarlas selv 
: 

fatos, vaccas do matto, antílopes, zebras, cabritos e 
varias outras peças dr caça, Mas a longa fila de carre­
gadores e o barulho que estes faziam pelo matto, 

tavaas. A.cm d'isso, os silios onde mais habi-
frequentemente se encontram urandes manadas. 

quelles onde a falta dágua as faz reunir 
nos poucos pontos onda esta pode sei en; ntrada, c por 

a. tanto pelas feras como 
pelos homens. iOra as regi i atravessa 'as 
linliam sido mais uo que abastecidas de rios e ribeiras 

Pe resto, as feras raramente atacam as povoaçôes 
ou acampament s. Hasta uma pequena fogueira para 
as afugentar. Fazem-se sentir freqüentemente por seus 
bramidos e urros, ali i noite, mas não se approximam. 

ena. cujo miar ventrlloqulo mais vulgar-
se ouve. ainda que excessivamente traiçoeira, 

é sobremaneira medrosa. Alarma durante uma noite 
inteira um acampamento, rondando o, volteia mesmo 
em torno das barracas, mas o menor ruido a cmmu-
dece e afugenta. 

0 leão raras vezes ataca. A não ser que oattraiam 
bois ou cavallos de que elle parece s.r excepcional­
mente guloso, o rei das selvas é menos temerária do 
que se suppõe geralmente, O aspecto da figura hu­
mana como que o abysma. Tanto que os pretos mais 
experimentados em viagens pel > matto, chegam a 

que os leões, em cujos corpos vêem rcausada 
a metempsycose de seus defuntos regidos, paes ou 
avós. lhes são reconhecidos e por absoluto inoffensi-
vos. Chegam a oppor-se a que lhes atire, o que de resto 
não tem grandes inconvenientes, porque o leão, 
quando farto, submette-se, fugindo, ás primeiras ag­
ressões como o mais humilde dos rafeiros, e quando 
esfomeado não da tempo ao menor ataque. 

Tal é a consideração que os pretos tributam aos 
ledes, (jue acceitam como presentes carinhosos os 
restos das suas prezas nfto abocanhados ainda pelas 
hyenas: c se encontram algum, em seu caminho, pas­
sam submissamente por elle, raspando os pés e baten­
do as palmas, exactamente como se cumpi imctasscm 
um grande senhor. I. a nobre e imponente alimaria, 
vendo-os passar assim inermes e iuoffensivos, fita ri'el-
les os seus grandes olhos piscantes, dc myope. c dei­
xa-os ir em paz. 

Só quando a velhice o priva das suas longas caçadas 
pelo serlão, é que o leão espontaneamente accom-
mctte o homem ou ataca povoaçôes, não com os ím­
petos desvasladorcs que se lhes suppõe, mas conten­
tando se com a primeira preza quo encontra. 

Ora foi exactamente o que sc deu em Inchenche. 

Um velho leão, incapaz já das grandes correrias ve-
natoiias do largo matto, viera cm busca de preza ao 
povoado e contentara se com um c io . Mas os indíge­
nas que mais de perto presentiram a caçada e ouviram 
o uno de victoria do caçador, amedrontados, dando 
gritos dc alarme, desembestaram n*uma fuga louca, 
atropellando as espias da barraca em que muito des 
cançado pernoitava o sr. Coelho, tenente dc anilharia. 
A barraca desabou por completo. E quando o sobre-
sahado official se alliviava do peso que de improviso 
oajoujàra, e pacientemente recdiíicava a sua tenda 
que Unha feito armar um pouco distante das barracas 
dos soldados, na área do acampamento d'estes. onde 
a queda da barraca se não fez sentir, não houve um 
único que resistisse á tentação dc vir v..r o tpie sc 
passava. Todos se levantaram e saíram aos primeiros 
gritos. 

A curfnsidai tava e todo o acampamento 
sc enchi completamente desarmadas, que 
nada mais poderam vèr, ú luz (Ura, do luar, do «pie 
alguns cypaes posta-los cVanaaa aperrad 

. . . v a m 
os srs. i il io Machado, Do leão, nada mais 
se viu, ouviu ou soube. 

O que cm breve se ouvm e distinetamente porque 
ninguém havia ainda reconciliado o somno. foi 

infanteria tocando a alvorada e l 
<Ia a unir para início d'un>a nova marcha quecome-
pni pelas ties horase um quarto da manhã. 

Começada muito antes do nascer do sol, pelo luar, 
e terminada anl ' ' omeçasie a tomar 
Incomnii • mpre a N , muito 
menos accfdcntado que o dos dia mais 
fmoml 
Csororlado poi ! i e n t C " 
mente .{• , U -o Eh mgo ide e Nrbrneiuza— 
a marcha d'este dia foi de toda a viagem a que mais 
J^i.osaracntc supporturam os soldados. 
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a ('lunoi. pelas oito •• mela da manhft, as 
• nte extenuadas esquecidas i • 

nveníenclas hygienicas e disclpltnares, 
vam-sc por terra an aras... tanto sob as arvores como 

, iHim desalinho desronsoladur de quem, com* 
lente vencido i i I i fadiga, deixe tombar o coi po 

como se fora um pesado e ajoujado fardo. 
1 om dois in.d aproveitados 'lias <]r descanço, um ã 

. • 

dias havia j.i de uma reiterada marcha, mal secui 
poi uma l.oa v subst.nx ial alimentação e aggravada 
poi ali mal dormidas 

os depauperava, dia a dia, cada vc/. mais n'u-
ma sómmaçâo progressiva dc cansai os e extenuamen-
tos. 

ivam gastas as ultimas resistências, e um dia <le 
inço impunha.se a despeito dc todos os receios da 

falia próxima de viveres, entre as quaes a. do vinho c da 
bolacha se começava a fazer sentir salientemente. 

• ançamos o dia i ; c m Chlnoi. E emquanto as 
piaças se restauravam das longas fadigas d'aquelles 
dezeseis dias de marchas quasi interruptas, díl 
' lavam, ainda que com pouco proveito, os carrega-
dores naacqulslção de rnantimeptos>para seu con­
sumo. 

Mas, pelo meio da ta"rde, vieram homens dc Pepo» 
povoaçfto que fica a duas horas dc caminho ao norte de 
Chinoi, annunclar-nos que por ordem recebida do re­
gulo de Inchenche no; tinham preparado farinha para 
os nossos carregadores. Comprehende-se o enthuslas-
mo com que esta noticia teria sido acolhida, e conse­
quentemente a facilidade e promptidào com que se 
organisou um pequeno destacamento de cypaes e 
carregadores para ir buscar esses mantiinentos. 

Estava-se na lalna d esta diligencia quando a nossa 
attenção foi attrahida inesperadamente pela melopéia 
plagente e offeganta con-, (pie os machileiros costu­
mam annunciar a chegada de algum branco, que 
conduzem, a qualquer acampamento. 

Dc prompto uma machíla e um pequeno grupo de 
carregadores estacou ao nosso lado. Eis um tenente-
coronel do exercito d1 África que seguia ile Moçam-
bl pie para Manica. Tendo acampado naquella manhã 
em Pepo, ao saber qne em Chin ii estava o troço 
do corpo expedicionário vindo de Massiqucce, o 
triste otftcial não pode resistir á tentação de mudar 
de acampamento, ancioso por ter com quem con­
versar, coin quem podesse desabafar as maguas que 
o pungiam pelo desgosto com que era violentado a 
realisar a commissão «de castigo*, dizia, que lhe tinha 
sido imposta. 

Feitos os primeiros cumprimentos, uma longa je" 
reremiada, verberadora dal tas c flagrantes injusi 
se emborcava apaixonadamente sobre nós, que, mais 
tocados pelo desejo de saber com quo poderíamos 
contar no resto da nossa manha , do que pelas dores 
.pn- preoecupavam o desolado coronel, o íamos sobre-
ptii lamente dí phrases de con­
solação, com perguntas sohre os allraentjs que pode­
ríamos encontrarem 9ena, e os meios com que poderia-

eguirpara Quelimane. Como (pie por vindicta 
pela nossa crueldade, as not Cias que íamos obtendo 

l im dv todo muito animadoras. Em Sena. como 
entre nós, não havia nem farinha de trigo, nem bola­
cha, nem vinho; embarca egulrmos para 
i (uelimane, difficilmente as conseguiríamos ; demais, 

laqua não tinha água, seria preciso ainda fazer 
marchas por terra depois de Sena. e por tudo isa 
d'ali a vinte dias poderíamos estar no litoral. 

Entretanto ia-se servindo o jantar, e chegavam os 
carregadores que tinham ido a Pepo Freita a reparti­
ção dos gêneros obtidos, o acampamento animonse 
de enumeras fogueiras cercadas de pretos que, taga-
relantes e felizes, velavam pela confecção do seu de­
sfiado repasto. 

Anoitecia. Os prelos da povoarão, melhor relacio­
nados comnosco, animados pela nossa presença e pelo 
ar de felicidade que viam entre os nossos, começaram 
a fazei o seu batuque entre um rythmico bater de 
palmas, n'um concertante harmonioso de vozes bem 

td is de algumas aegriuhas graciosas que se 
requebravam, com os seus pares, em marcas seme­
lhantes ás da escoceza, em meneios graves, dengosos 
e podibundos. E os soldados formavam circulo em 
tomo dos que dançavam, applandindo-os e rindo, por 
completo esquecidos das fadigas supportadas e d 
tinham para supportar ainda. 

batuque da gente dc Chinoi, seguiu-se o dos 
nossos carregadores. Mas agora ja nfto eram aa danças 
requebradas das mulheres e a toada plangentes dos 
batuques de par. Companheiros de gente do re-.. de 
soldados c com o estômago repleto de papas de farinha, 

, sos homens, mais heróicos e aguerridos, 
m : relras, não • 

culo, mas em columna aberta : paus em rlste em guisa 
i esquerdo sobre a fronte como a 

11 escudo, parodiando mais ou menos infielmente 
tios landins os mais rcsi)eitados 

le toda a costa oriental. 

Por entre a harmonia estranha, \va gnerlana ti' i 
um dos cypaes OM inhaciuiua vinha á frente, saltava, 

lf rojava-se no i hâo, ei ruia sr de ímpeto, vi-
bj ando >" M " u ° , m 

com uma fera ou um inimigo, acompanhando 
. om uma phrase mais ou men is < arta e i 

s i v a qu, ipdava, ora num bl 
Lthuslasmo, ora como n'ura gemido de an< 

.,, ..l.i como iVuma i xpansâo viotoriosa d'ap-
plguso, E ao primeiro guerreiro ou caçador seguia-te 
um outro, c assim íueceasivamente, exhlbíndo cada 

um, com a harmonia, canio e esgares differentes, 
a maior c melhor façanha di sua vida, o farto mais 
notável da historia guerreira da sua terra. 

Depois vinham os coros glorifiradores, de cumpri­
mento aos assistentes. Ao s >m do vozear do coro, tres 
ou quatro homens destacavam-se da columna, bamba-

. se i oi algum tempo etn requebros e meneios 
grotescos, orn marchas e contra-marchas compassa­
da^, terminando por um grande salto no qual vinham 
alcançar o branco a quem queriam fazer os seus cum­
primentos. Chegados a este, afagavam-no, pondo-lhe 
levemente a mfto na barba, na cabeça ou no hombro, 
e saltavam de novo para os seus logares para serem 
substituídos por outros que exhibiam identi as facecias 
após tlanças e esgares similhantes. 

Por fim, vieram as farças e scenas cômicas. Alguns 
pretos punham os pan aos á moda das mulheres, en-
chumaçavam os seios e as ancas, outros estendiam-
nos cm mantos roçagantes, cada um emfim modificava 
a sua toil tte segundo as exigências do papel que tinha 
a representar, e a pantomina principiava, sempre 
acompanhada de coros e danças, n'uma confusão inex-
trincavel de garatujas e diálogos, por entre os quaes. 
todavia, por vezes sc reconheciam transparentes allu-
Sões ou paródias a alguns personagens conhecidos da 
nossa própria expedição.. . 

Mas a noite ia alta já, e noticia de que no dia se­
guinte devíamos partir ainda com luar. pôs cobro ao 
curioso espectaculo que os carregadores de bom 
prolongariam até dc manhã, com a assistência não 
menos prazenteira d.s soldados. 

No dia seguinte I"I) pelas tres horas da madrugada, 
já todos estavam a postos para manha r . Mas de re­
pente o luar começou a escurecer, e de prompto a 
luz se occultou, substituindo a luz do seu clarão por 
uma quasi completa obscuridade. Era um ecelipse 
que nos vinha surprehender. inesperadamente, graças 
ao Iongojdivorcio,—aliás inconveniente, vé -se. —em que 
ha muito estávamos com todos os Bordas d'agua 
d'este mundo, 

Não sabemos a impressão que tal phenomeno faria 
nos pretos de Chinoi. pela coincidência entre o seu ap* 
parectmento e a nossa partida. .Vos nossos carrega­
dores e em nós, a única impressão que nos deu foi a da 
perda de alguns minutos de bom somno da madrugada. 

A. RODRIGUES BRAGA. 

( Explorador Portuguez}. 

A' Maria 
Longe do olhar, do coração distante, 
dizem todos. E' falso, eu não o creio. 
Nem è possível mesmo que o cantante 
amor, que se aninhou no nosso seio, 

morra, assim como vae sc um devaneio, 
quando apenas nasceu.. . O amor vibrante, 
de áureas promessas e esperanças cheio, 
que enflóra a nossa vida a lodo o instante 

de canções virginaes, não morre nunca ! 
Mesmo qae a magua, com sua garra adunca, 
venha ferir o nosso peito ardente ! 

Não deves, pois, temer tanto o futuro. 

Pelos caminhos o teu riso puro 

podes ir desfolhando alegremente I 
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RiBEiao TÀCQUES. 

Malaventurados os ricos... 
A propósito da morte do muitas vezes millionario, 

senão billionario, Cornelio Vanderbilt, um escriptor 
francez, Ernesto Illum, escreveu o seguinte : 

O que me consola é que os dítosos seres que pos­
suem fortunas colossaes não armazenam tanta felicida­
de quanta se cuida. Oh ! por certo que teem algumas, 

' mesmo, talvez, muitas, mas não as teem todas Pr i ­
meiro que tudo, e sobretudo, são elles iinp irlunados, 
entediados. massacrados por a inexgotavel cohorte 
dos pedintes e Intrujões que constantemente os vi/am, 
obstinadamente os solicitam, e que, nào raro, os 
exploram, 

Tenho o prazer de tratar não um billionario, mas 
um financeiro que possue uma, a despeito de tudo. 

Invejável serie de milhões. E' um homem en antador, 
j não obstante a sua immensa iortuna, c que tem a 

• i\ 1 deter o coração nas mão;. Di in nto finos 
jantares. dc que t .nho a honra de icr conviva, e, ve-

j jain como um homem rico nos Imjelle à tentação, 
i vciume sempre o desejo, ao retirar-me, de levar co-

'. migo os talheres. 
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('tintava me este millionario que, se lhe desse na 

telha dar o que lhe pedem num só dia, á noite estaria 

arruinado, litleralmente. A primeira exploração dc 

que, como todos os seus collegas era haveres, é vlctl-
ma, ô .1 exploraçfto pelo suicídio. 

— A primeira vez. . que me entrou um 

Indivíduo no gabinete c me declarou que. se eu lhe 
e 10:0 o francos, se suicidaria na mi 

nha presença, e, para provar que faria o ti it i verdadei-

po, tirou um revolver do bolso, tive medo dc ser a 

causa da morte de um homem por uma questão de 

dinheiro, e dei lhe os 10:000 francos. 

A' segunda vez, abri ainda o cofre. 

A'terceira,regateei; e, em ligar dc 5 ou 10:000 
francos que me pedia, arranjei o negocio por 2 ou 3 mil 

francos. 

A' quarta, pedi que me desse tempo para rcflerlir. 

numa semana me fizeram umas quarenta amea_ 

Ças dc suicídio. Tomei então uma resolução suprema : 

compita uni rev Iver, palavra de honra, e p u l o na ga­

veta da minha secretaria. Sempre que me procurava 

um intrujão, ameaçando-me de mandar os miolos ao 

diabo na rainha presença, se não lhe emprestasse tal 

ou tal quantia, eu abria a gaveta, tirava o revolver e 

apresentava-o ao meu interbeulor, dizendo lhe : 

— A seu gosto, convido-o até a servir-se antes do 

meu revolver que do seu. Assegurando lhe que è c\ccl_ 

lente. Rogo-lhe, p rém, que não faça saltar os miolos 

muito ao pé das cortinas, porque as mancharia. 
E não ine oecupava mais d cllc. Geralmente, o 

explorador retirava-se humilhado, vexado, mas sem 
nunca ler feito saltar nada — a não ser as portai ! 

Todavia, houve um que. depois da minha cantada do 
costume e de lhe haver mostrado o revolver. m'o 
pediu, o que me causou calafrios. O homem pegou na 
arma, niirou-J e remirou a, c, apontando a para si mas 
sem a aperrar. pergunl u : 

— Está certo de que o revolver ébom ? 

— E' magnífico, garanliu-m'o o vendedor, te^ido-me 
ate custado, porisso, muito bom dinheiro. 

— Quanto? 

— Não me recordo, agora, ao certo, mas trez ou 
quatro luizes. 

O homem aperra-o, precipito-me para elle, afim dc 
o desarmar, quando, friamente, elle me replica. 

E <'• verdade que é excellente. 
E, passando o tranquillamentc á algibeira, ac-

crcsccntou. 

— Lcvo-o cimigo. para o vender ; sempre são trez 
ou quatro luizes que apanho. 

-A- s ó s 
Xinguem nos ouve. lotamos sós na sala. 
Tudo conversa e grita na varanda ; 
Que reboliço insuportável, vanda, 
que gargalhadas ! Tudo ri-sc e fala 

lá para dentro, aquillo como anda 

numa alegria festival de gala. 

Presta a attenção e ouve como estala 

nervosamente o riso da Eernandá. 

Quantos vivas, meu Deus, quanta algazarra 

fazem após a saudação bizarra 

que fez teu ma-io, em ferveroso brinde, 

sem sc lembrar que nós estemos juntos 
aqui, falando cm triviaes assumptos 
até (jue a festa na varanda finde. 
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• •' MAZZA. 

Humanidade 
A guerra do Transvaal. neste agonizar de século, 

movida poi d. 
Capitalistas, a luando milhaies de \ idas c .!-
validas ás trevas d'uma m o t e certa, calcando 
juntos toda a energia instfnrtiva dos que precisam 1 a-
minhn parabém da terra, dá-me neste momento <-m 
que vêem 1 negando noticias dc scenas horrorosa-*, um 
proí 1. u mundo numa 
cia lão distante ainda da pacificadora união dos ho­
mens. Passam os annos, melhoram os tempos. 1 

idas lnzidias campos vlrgl 
cultura,sulcam se de caminhos de ferro as terra; ávidas 
de gente e de vida, suspendem-se pel • ar mil 
linhas telegrapbícas,cruzam-se n 1 mar navios d todoi 

01 povos e isso iu basta .iinda paia (--licitar nu 
mo abraço, num mesmo ideal d'anior e de bem. toda a 
aneta colossal da marcha vital das creaturas. \ cm a 
ambição espantosa e de regrada deitem pomos, mas 
dos que mandam, amordaçai a bocea escancai ida que 
pede justiça v humanidade E num momento t e r -
se a ero ti idos os poi nelaes de no- acum-
mu lados nas vlctfmas robustas doa a essa 
monstruosa ambição. Se ba uma i 
aconduzii Insl 
numa bemaventui a: •. 
giâo que recebe um culio postiço e eS] 
atirada ao esqui* imento quando sc ttata d'al 

que ella condemna <u- principio a fim. Antes 
de tudo, acima dc tudo, o bem d'uns certos, em 
0 resto da humanidade sc torça e rev< : 

angustiosas de miséria Pede se outro Christo 
como se o verdadeiro, o generoso, não bastass? 
para doirar a desgraça do mundo. Para que , outroe 

O Calvário continuaria da mesma maneira! Ein-
quanto o cérebro dos homens não for uma coisa equi­
librada,emquanto a Intelligencia, a actívidade eo --en­
ti mento na" formarem synergicamenteuma f >rça unlca 
parn procurar c conseguir o bem, poderão surgi: 
as perfeiçõea d'um Christo que hao de ser arredadas 
bestialmente do caminho pela primeira vaidade que se 
levantar.Estamos n'uifi seCtllo de despotismo e de bru­
talidade egoísta e cynica em que é matéria corrente 
c de precedentes estrangular o fraco e o miserável 
quando o sangue já nem da o trabalho supphmentar 
que lhe pedem for outro lado impera a covardia d'ani-
1110 dos que podem medir-se em forças, para que nao 
lhes cortem as azas quando baixarem o vôo, de bico 
afiado e os olhos cubiçosos dVbutre. sobre a victima 
abandonada c moribunda. 

I'. é ' urioso de ir por esse mundo à cata dc attiiudcs 
cas cm prol da justiça e encontrai d*olho na 

Allemanha e esia entretida com a Erança e a líussia, 
cm boatos de alliança, mas ficando sempre como es­
tatua na eterna comedia do equilíbrio, leceiosas da 
faísca para a conflagração européa. suspeitando in­
tenções dúbias da \ tindo, afinal, impá­
vidas e armadas até aos dentes, ao estrebuchar dc 
milhões de vidas com a mesma compaixão encantadora 

:ra de Hespanha. E ao passo que se fali 1 
alliança grotesca e de Lorídres iransmittem a nova. 

ista, de .pie os boers são commandados por 
ofíiciaes ullemãos na Allemanha continuam as a 
soes mal disfarçadas a França e ., udiaes 
com a Inglaterra, sopradas aos ventos pela imprensa 
official, 

No meio de toda esta embrulhada, os artistas de 
ambos os povos mostram se bons c amigos, na inte­
ressa is 1 dos dois successos theatraes. um 
em Paris, outro ein Berlim, na mesma noite, com 
obras de Wagner c de Sardou. O Tristâo « Iseult do 
maestro allemão é freneticamente applaudí lo cm 
Paris e a Madame Sans-Giue, em Üerlim tem um 
triumpho, representada pela Réjane, diante do impe-
rador. O ódio dos povjs e de raças é sempre mais mi 
men s movid ) pelas rédeas dos dirigentes e não esta 
no intimo da gente. Uma espinha, um capricho, uma 
arranhadura diploma tira entrechocam milhares de 
creaturas que nem sabem, ás vezes, ao (pie vào. E 
toda força da terra, todo o bem estar da humanidade, 
toda obra de germinação e de creação de tanta vida 
é sacrificada, desfeita, apodrecida num instan 
olhar para traz, ver o trabalho enorme da gestação 
das creaturas, dos paes a filhos, constantemente, reli­
giosamente, na mysteriosa transmissão de 1 
adquirida, de riqueza dividida, na secreta regularidade 
da natureza na expansão da vida creadora. multipli­
cando braços para semearem a terra e reproduzindo 
corações para os encher d'amor, é olhar para traz e 
sentir o pasmo de toda essa incansável, de toda essa 
formidável obra de fecundidade, para nos enchermos 
bem da monstruosidade do crime que ha em anniqui-
Ial a de n pente, á voz estúpida e monótona d'um ca­
nhão brutal. 

Porque ? porque ? Piás nâo podiam viver os homens 
naquelle ideai de paz e de justiça, que tantos sonha­
ram è vieram a ensinar ? não haveria debaixo des te 
eco e deste sol outra felicidade que não viesse da 
cubiça, outro contentamento que não sahmse da per­
versidade ? 

Querem na ter ? Ahi a vossos pés, na terra fecun-
dante e virgem que estende o ventre lumido aos beijos 
do vosso braço semeador ! ahi nessas terras longín­
quas e despovoadas que vos reservam riquezas, que 
vos escondem segredos! Levae a vida, transjKirtae 
para la a foiça que a terra vos deu, com ess 
despertae o lindo somno em que ella está e ajun 
roda a vossa familia, que ha de cres te i , (pie ha de 
trabalhar. . . Hão de comer do que a terra lhes der e 
beber do que da terra brotar, — e ali. vivereis cm paz, 
sendo bons para que o sejam comvofco, sendo 
rosos para viverdes contente .. E a vossa teria ligará 
com a dc vos.o irmão alem, e com a dc vosso filho 
mais paia alem,.. V. depõe-, será um pai/ inteiro. 

1 dc uma SÓ vida, d u m 1 s" foiça, com uma so 
família!... E esse paiz ha de alai;.;.11, lu de 1 
ha de tecuudar e será o mundo todo, o mundo Inteiro, 
num so trabalho, num só amor, numa so humanidade ! 

-onho: 
Olhem o Transvaal, a eomee.u assim a CM 

trabalhar, numa mei ma ;usistem ia, num mesmo fira... 
É o que vem .1 1 iibiçii d'aquella ti ida que 
ti ui 0110, que tem qui 'mu lá dentro a 
ambição do m •- lo, quebrado 

ilhado num instante, pi la razão 
suprema de um fim ile se ruiu onde não houve igual­
dade, nem ju 

Pobre Transvaal ! Pobre taumanl 

MANOEL pRtiriiAno. 

1 

Collegio Salesiano 
Tara distribu 

no dom 
, uma brilhante 
intes de muitas co:, 

ciacs e particulares, representantes da iinpren 
muitas famílias respeitáveis, 

l»res: • • Enspector (',< ial ria < )rd m 
ipós a distribuição dos premiei 

loi lido um 
di Monteiro tia Luz em nome dds famílias dos ali 

l o i bem executado e bastante applaudí.10 u 
gramma lyrico-Httei h 
lauto janiar, ao fim do qual foram feitos diverso; 
pelos dr. March, padre peret to , padre Júlio 
dr. llelisario Augusto. 

Na Floresta 
— Vamos, antes (pie o sol faisque e abrase, 

e :i poeira inunde a beira dos caminhos. 

Partimos. Ella a me falar dos ninhos, 

eu a lhe ouvir a musica da phrase. 

Tantas estradas na lloresta ! (Juasi 
perdemo-nos. E adorar (Js passarinhos 
passam chilrando aos ares. Nós, sosinhos, 
a enaltecer o casto a m o r - s e m base ! 

Pela floresta seduetora, víamos 

flores aos pares, aves em descan tes . . . 

i nenhuma discussão feriamos ! 

Voltamos tarde, alegres e offegantes. 

E. na volta, duvido se teríamos 

ambos a mesma idéa de h ras a n t e s . . . 
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3vLosaãco 
Pandorgas Sobrinho, chegado das ilhas, entra n'um 

bazar dc modas, onde vê um lindo (hapeu que pare­
ce-lhe ir ás mil maravilhas na Lresloucada cabecinha 
de dona Suspiros, sua esposa. 

•= Quanto custa este chapéu ? 
O ca.xeiro deu lhe o pri ço: 
Pandorgas Sobrinho tocou em todas as fitas, nas 

nas plumas do bello C iBpéu e disse: •. 
— Nào é feio. não ; mas faliam dois buracos dos 

lados . . . 
Dous buracos, para que? pergunta o caixeiro do 

bazar. 
— Paramet t c r as orelhas do burro que de poi 

ÍSlO yu$ !. . . 

O 
Entre dois indivíduos, um muito gordo e outro mui­

to magro. 
vemos de bater nos! 

O magros^Sím, senhor! 
O gordo— A' pistola! 
O magro Não acho inconveniente ! 
O gorí/-'=--.Masoccorre-me uma cousa: eu apresento 

um alvo formidável, porque sou muito gordo, emquan­
to que o senhor não apresenta alvo nenhum, que é 
magrissímo, 

<e- Isso remedeia-se bem! 
o gordo - 1 ><• tpie forma? 
O magro -Morcando-se o senhor dc alto abaix > com 

um pedaço de giz. para que o alvo se Lu 
igual ao meu: depois todas as balas que dêm fora do 
silij marcado não valem. 

o 
N'um bond : 

diabo de mania seiá esta do Eulgencio * 
Qui.1? 
A de se sentar cm bancos que já têm quatro 

• 

Ah.' isso e para engrossar . . . o numero de pas-

0 
X. um medico dc aldeia, que nã 1 es; 

a par .'os novos n ei 
E' uma dòr, sr. doutor, que me deu n 

: p.ua o estômago ' 

ró is bem. diz o douto 
qui a dias ella terá desupparccidi 1 ! 

MOLDES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 

B 
v N. 6—Sala 1S000 » 

•3 Pelo correio mala 300. Se 
m 


